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Dirigido por Greta Gerwig e com previsão para ser lançado 

em 2023, o longa Barbie conta a história da boneca da Mattel, 

linha de brinquedos cobiçada por muitas crianças. Em moldes 

de comédia romântica, o filme promete um enredo com uma 

roupagem mais “atual”: em “Barbieland”, uma das bonecas é 

expulsa após perceber-se diferente das demais, partindo para 

uma aventura no “mundo real”, no qual descobre que beleza 

vai além das aparências. Margot Robbie e Ryan Gosling dão 

vida ao casal de protagonistas Barbie e Ken.

Esse é mais um exemplo de como é possível adaptar antigas 

narrativas a discursos contemporâneos. Afinal, com a volta 

das tendências dos anos 2000, teme-se, também, o retorno 

de comportamentos da época. Isso porque crescer na década 

passada exigiu força emocional de muitas meninas no que 

tange à autoestima — entre tantos padrões de beleza, o que 

mais ganhou os holofotes da mídia foi o da magreza extrema. 

A expectativa, portanto, é de que essa onda de nostalgia venha 

com um novo olhar, mais inclusivo e diverso.

NA ONDA DO ‘BARBIECORE’ E NA  

CONTRAMÃO DE ANTIGOS COSTUMES 

Modelo apresenta uma criação para a coleção de Alta Costura 
Feminina de Ronald van der Kemp (RVDK) Outono Inverno 2022-2023 
durante desfile de moda da Semana de Moda de Paris em 2022

Cantora Ludmilla 
com vestido rosa

Tendência “Barbiecore” foi 
inspiração para o look da 
artista Gloria Groove

Pink também nos acessórios. 
Desfile da grife Valentino
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A estética 
“Barbiecore” chegou 
com tudo após o 
anúncio do longa 
sobre a boneca, 
com lançamento 
previsto para 2023 
e protagonizado por 
Margot Robbie


